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Este trabalho problematiza a ausência histórica de mulheres pretas nos espaços de 

produção de conhecimento científico e o silenciamento sistemático de suas experiências na 

pós-graduação. Embora as políticas de acesso tenham promovido avanços significativos nas 

últimas décadas, a permanência de pesquisadoras negras ainda é marcada por desigualdades 

estruturais, racismo institucional e mecanismos de exclusão simbólica que questionam 

constantemente sua legitimidade como produtoras de ciência. O fenômeno da solidão da 

mulher negra na academia, caracterizado pelo isolamento e pela necessidade de constante 

validação de sua competência, revela como as intersecções entre raça e gênero operam de forma 

específica no ambiente científico. Diante desse contexto, este estudo propõe refletir sobre o 

significado de ser mulher preta na ciência, assumindo a autoetnografia como recurso 

metodológico e epistemológico para compreender como trajetórias pessoais se entrelaçam com 

processos coletivos de resistência e transformação social. 

O objetivo da pesquisa é analisar, a partir da narrativa pessoal, como as dimensões de 

raça, gênero e afetividade atravessam a formação científica e impactam o percurso acadêmico 

de uma mulher preta. A autoetnografia é adotada como método central, pois reconhece a 

relevância da experiência vivida como fonte legítima de conhecimento e valoriza o sujeito 

pesquisador como parte integrante do processo investigativo. Essa abordagem permite 

confrontar o mito da neutralidade científica, ressaltando que todo fazer acadêmico é situado e 
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marcado pelas condições sociais, históricas e culturais de quem o realiza, questionando assim 

os paradigmas positivistas que historicamente excluíram as vozes negras da produção 

científica. 

O percurso metodológico da autoetnografia compreende a produção de narrativas 

reflexivas da própria trajetória acadêmica e profissional, desenvolvidas através de registros 

autobiográficos, memórias e reflexões críticas sobre momentos significativos da formação 

científica. Essas narrativas autoetnográficas são construídas em diálogo crítico com 

referenciais teóricos de intelectuais negras como Lélia Gonzalez, Sueli Carneiro e Bell Hooks, 

além de contribuições da pedagogia crítica de Paulo Freire. Essa triangulação entre vivência 

pessoal, teoria e análise crítica possibilita iluminar práticas de exclusão e invisibilização, mas 

também estratégias de permanência e resistência no espaço científico, articulando dimensões 

subjetivas e coletivas da experiência de mulheres pretas na academia. 

 De forma preliminar, ressalta-se, a partir da construção da narrativa autoetnográfica da 

pesquisadora, as marcas de exclusão, solidão acadêmica e a constante necessidade de 

legitimação no espaço científico. Esse processo narrativo, ainda em desenvolvimento, tem 

possibilitado identificar, a partir da experiência pessoal, como raça, gênero e afetividade 

atravessam a formação acadêmica. O testemunho autoetnográfico, nesse contexto, se apresenta 

como uma estratégia fundamental de valorização de saberes e de fortalecimento das vozes 

negras no campo científico e educacional, contribuindo para a construção de uma ciência 

verdadeiramente plural, democrática e comprometida com a transformação das desigualdades 

sociais. Em etapas posteriores, pretende-se aprofundar a reflexão crítica sobre essas vivências, 

articulando-as de modo mais amplo com os referenciais teóricos e com outras vozes negras que 

desafiam os paradigmas hegemônicos da ciência. Nesse horizonte de análise, torna-se possível 

compreender que tais experiências não se restringem ao âmbito individual, mas dialogam com 

a luta coletiva das mulheres negras na ciência, o que conduz à reflexão final: ser mulher preta 

na ciência significa resistir diariamente às ausências históricas e reivindicar uma forma de 

produzir conhecimentos que integrem a identidade, memória e o compromisso social. 
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